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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
exortação apostólica

8. A crise da memória cristã é acompanha-
da por uma espécie de medo de enfrentar o 
futuro. A imagem que se forma do amanhã, 
aparece muitas vezes vaga e incerta. Do 
futuro, sente-se mais medo que desejo. Si-
nais preocupantes disto mesmo são, entre 
outros, o vazio interior, que oprime muitas 
pessoas, e a perda do significado da vida. 
Como manifestações e frutos desta angús-
tia existencial, contam-se, de modo particu-
lar, a dramática diminuição da natalidade, a 
queda das vocações ao sacerdócio e à vida 
consagrada, a relutância, se não mesmo a 
recusa, de tomar decisões definitivas na 
vida inclusive no matrimónio. Assiste-se a 
uma generalizada fragmentação da exis-
tência; predomina uma sensação de solidão; 
multiplicam-se as divisões e os contrastes. 
[...] A globalização, em vez de apontar para 
uma maior unidade do género humano, ar-
risca-se a seguir uma lógica que marginali-
za os mais débeis e aumenta o número dos 
pobres. A par do aumento do individualismo, 
nota-se um enfraquecimento progressivo 
da solidariedade interpessoal: se as institui-
ções de assistência continuam a desempe-
nhar um louvável trabalho, observa-se uma 
atenuação no sentido da solidariedade, pelo 
que muitas pessoas, embora não lhes falte 
o necessário a nível material, sentem-se 
mais sós, deixadas à mercê de si mesmas, 
sem redes de apoio afetivo.

A imagem 
que se forma do amanhã, 

aparece muitas vezes 
vaga e incerta. 

Do futuro, 
sente-se mais medo que desejo.

”
CELEBRAR NA ESPERANÇA

«Quem Me tocou?». A pergunta faz com 
que aquela anónima mulher vença o medo 
e passe do gesto à palavra para se dar a 
conhecer e a dizer a verdade. «A coragem 
da mulher que ousa tocar Jesus é lida por 
Jesus na verdade da sua intenção profunda: 
a sede de cura e de vida. O próprio pudor 
da mulher que não pede e não implora, mas 
limita-se a tocar a veste de Jesus, torna-se 
linguagem escutada por Jesus que, fonte 
da vida, cura aquela que estava afetada 
na própria nascente da vida» (Luciano Ma-
nicardi). A nossa missão é tornar presente 
o reino de Deus, potenciar a vida e a dig-
nidade das pessoas. Sem espetáculos. Os 
milagres daquele tempo e os do nosso são 
sempre fruto da esperança. É o despertar 
esperança que nos faz caminhar, lembra-
-nos que não podemos andar adormecidos 
ou anestesiados. É preciso despertar espe-
rança e não ser espetadores passivos ou 
lamentadores da situação do mundo. Neste 
processo, muito nos pode ajudar a eucaris-
tia, sacramento que celebra a esperança.
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VIVER
EM COMUNIDADE
Apesar de haver 
cristãos que vivem na 
mobilidade, sobretudo 
na sua religiosidade, 
a maior parte dos 
cristãos ainda hoje 
habita naquele espaço 
humano em que a 
Igreja implantada como 
paróquia os congrega 
em assembleia.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como vivo 
a virtude da 
esperança em 
tempos de crise?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
toca a nossa vida com a 
alegria da fé e fortaleza 
da esperança.

			  Quem 
Me tocou?”



PENSAMENTO DA SEMANA

Nenhum de nós se deve sentir 
«superior» a outrem. Nenhum de nós 
deve olhar os outros de cima para baixo; 
só podemos olhar assim uma pessoa, 
quando a ajudamos a levantar-se.
(Papa Francisco)

3 | S. Tomé, Apóstolo – Festa
4 | S. Isabel de Portugal [MO]
5 | S. António Maria Zacarias, 
presbítero [MF]
6 | S. Maria Goretti, virgem e mártir [MF]
8 | XIV Domingo do Tempo Comum
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EXPOSIÇÃO “S. BENTO EM S. BENTO DA 
PORTA ABERTA E NÓS”
No dia 6 de Julho será inaugurada no 
Museu Pio XII, pelas 21h30, a exposição “S. 
Bento em S. Bento da Porta Aberta e Nós”. 
A sessão conta com um momento musical 
protagonizado pelos Sinos da Sé. 

Julho
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
No âmbito da XIII edição da Clericus Cup 
– que decorre entre os dias 2 e 4 de Julho 
– tem lugar na Basílica dos Congregados, 
no dia 3 de Julho, às 19h, um momento de 
oração pelas vocações.

Julho
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Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e 
destes-Me de comer, tive sede e 
destes-Me de beber, estava nu e 
vestiste-me, estava doente e cuidaste 
de Mim, estava preso e visitaste-Me” 
(Mt 25, 35-36)

BOM JESUS ACOLHE DE NOVO 
AS VOZES SOBRE A CIDADE
O Santuário do Bom Jesus recebe no 
Sábado, dia 7 de Julho, o Coro Académico 
da Universidade do Minho para o XVI Vozes 
Sobre a Cidade. 
O concerto decorre nos Escadórios do Bom 
Jesus, em Braga, pelas 21h30.

Julho
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EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA 
DOS CONGREGADOS
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